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ATA DA 298ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e cinqüenta minutos, do dia vinte e seis de Fevereiro, de dois mil e quinze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezessete membros, sendo quatorze titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels, o Secretário Municipal da Saúde Dr. Edison Riccomi, o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes cumprimenta a todos e informa que temos hoje duas atas para serem deliberadas, são as atas 294º de 30 de Outubro de 2014 e 295º do dia 27 de Novembro de 2014, já enviadas por e-mail a todos e que já retificou com as ressalvas do conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua. Sem mais nenhuma ressalva as atas foram colocadas em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva e aprovadas por todos. Com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi inicia os informes do Gestor, cumprimenta a todos e diz que no começo de Janeiro foi feita uma modificação no Pronto Socorro Municipal e com a divisão ficou estabelecido que o Pronto Socorro Municipal Adulto seria no Hospital Frei Galvão e o Materno Infantil na Santa Casa. O Pronto Socorro Municipal no Frei Galvão em funcionamento já há dois meses tem recebido elogios da comunidade e vamos aguardar mais uns três meses para que possamos fazer uma melhor avaliação das adaptações que certamente terão que ser realizadas.  Com estas mudanças teremos que rever os contratos, ou seja, fazer um novo contrato de aluguel do Pronto Socorro Municipal com o Hospital Frei Galvão e a pedido da Santa Casa prorrogação do contrato ora vigente até o mês de janeiro para efetuarmos esta transição com tranqüilidade. O que eu tinha para informar era exatamente isso e tenho a preocupação em relação a esses contratos que vocês acompanhem por que o dinheiro é um só, o teto financeiro continua o mesmo então precisamos ter bastante critério com relação às internações para os hospitais já que para a população essa divisão foi bastante importante e um grande passo para a saúde do nosso município. Passamos agora para as proposições dos Srs. (as) Conselheiros (as), com a palavra o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua propõe que seja realizada uma limpeza na parte externa do Centro de Saúde que está em situação precária o que poderá incorrer em foco do mosquito da dengue, outro problema é a falta de medicamentos na unidade e também o afundamento do piso próximo à sala de vacinação. No que diz respeito ao Pronto Socorro Municipal a reclamação e quanto ao aparelho de radioterapia que está em manutenção a mais de mês e quanto ao atendimento à população onde temos reclamações pontuais de mau atendimento e acolhimento. Outra coisa é quanto à solicitação já feita inclusive com aprovação do pleno para que haja uma fiscalização nos laboratórios que efetuam serviços para a Secretaria de Saúde, ou seja, que seja verificado se os equipamentos estão sendo aferidos conforme normas vigentes para que não tenhamos resultados diferentes entre laboratórios. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que quanto ao lixo na parte externa do Centro de Saúde irá pedir uma melhor atenção e vigilância por parte da Secretaria responsável, mas solicita à população que mora no entorno que não deposite sacos de lixo dentro deste espaço. Quanto à manutenção do aparelho de radioterapia tenho a dizer que o mesmo é um aparelho moderno que infelizmente teve problemas e estávamos aguardando uma peça de reposição que já chegou, e em dois ou três dias estará em funcionamento. Com relação ao paciente que reclamou de mau atendimento no Pronto Socorro Municipal vamos verificar o que aconteceu, pois foi montado um esquema com o Hospital Frei Galvão (sem custo para a Prefeitura) de aumento do efetivo de funcionários para que fosse realizado um melhor atendimento e acolhimento aos pacientes, sendo esta uma das preocupações levantadas pelas Irmãs nas reuniões que nós tivemos de dar-mos um atendimento o mais humanizado possível e isso têm refletido em um grau muito bom de satisfação da população conforme pesquisa que temos realizado. Na segunda feira passada nos tivemos quatrocentos atendimentos no Pronto Socorro Municipal sendo que desses quatrocentos só tivemos uma reclamação, mas consideramos que o ideal seria não termos nenhuma. Com a palavra o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua coloca que é importante que os conselheiros saibam o que tem sido falado nas rodas e pelos órgãos da imprensa sobre a transferência do Pronto Socorro Municipal e faz a leitura de uma matéria do Jornal Atos do dia 21 de fevereiro em Bastidores da Política que faz referência e insinua a realização de um contrato milionário entre a Prefeitura e o Hospital Frei Galvão cobrando providências da Câmara Municipal para efetuar a investigação deste contrato. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade a Secretaria de Saúde se exime de manipulações políticas, a gente usa o termo de processo e gestão técnica na Secretaria de Saúde, o contrato que nos fizemos com o Hospital Frei Galvão, é um contrato de aluguel, exatamente no valor do contrato com a Santa Casa apesar de ter as dependências do Hospital Frei Galvão inteiras a nossa disposição. Temos uma enfermaria no quinto andar do Hospital que funciona como sala de observação e isto não alterou em nada o valor do contrato de aluguel. Quanto à matéria do Jornal Atos vou fazer um questionamento jurídico, pois o dinheiro que existe na secretaria de saúde é um só e não existe dinheiro novo e trabalhamos sempre com a mesma verba para efetuarmos o pagamento aos prestadores de serviços. Nós temos que tomar muito cuidado inclusive por que a Santa Casa fez um acordo com o Governo do Estado para aumentar o numero de vagas oferecidas para outros Municípios da nossa região, e isso esta gerando para nós um grande numero de internações de fora do Município sendo que e a Secretaria de Saúde não tem capacidade para pagar essas internações, então esta havendo uma discussão técnica e financeira entre a Secretaria de Saúde, a Prefeitura, e Santa Casa, para conseguir regularizar essa situação por que não temos condições para pagar internação de pacientes de fora, então o único problema que a gente esta se deparando é esse em relação ao resto são especulações, mais podem ter certeza que vamos fazer um levantamento jurídico, muito obrigado. Com a palavra o conselheiro Sr. Paulo Jefferson coloca que esteve com o conselheiro Sr. Clovis no Centro de Saúde ontem e encontraram-no limpo, porem o setor de vacinas esta deixando a desejar, pois o piso esta afundando bem na porta além de uma saliência grande por onde pode passar animais peçonhentos além de que possa alguém se machucar. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que a Secretaria de Saúde tinha um contrato através de licitação com a CODESG de manutenção dos Postos e esse contrato expirou em meados do ano passado, foram feitas duas tentativas de fazer um processo licitatório de manutenção, mas ocorreram problemas de ordem técnica e estamos no aguardo para a resolução destes problemas. Com a palavra a conselheira Sr.ª Ana de Souza Guerra solicita um esclarecimento sobre como esta o funcionamento do Posto das Pedrinhas, pois como representante da população rural tem recebido diversas reclamações quanto ao atendimento do Posto que além de quase não funcionar não realiza a marcação de consultas e não tem atendimento odontológico, pois alegam que o aparelho esta quebrado. Com a palavra o Dr. Edilson Riccomi coloca que em Dezembro já havia recebido reclamação das Pedrinhas quanto ao transporte e que já tinha realizado reunião com a Secretaria de Serviços Urbanos (Serviço de Transito) e montado um esquema para melhorar este transporte e estranha que ainda não foi realizado, mas que irá verificar. Com relação ao atendimento odontológico também estranha, pois em reunião com a Chefia não lhe foi colocado nenhum problema, mas também irá verificar. Com a palavra o conselheiro Sr. José Luis Divino questiona se paciente adulto tem direito a acompanhante no Pronto Socorro Municipal, pois presenciou um mau acolhimento por parte de funcionários o que acarretou em erro na medicação. Outro questionamento e quanto à falta de Dermatologista na rede já que foi informado que os médicos estão de licença e gostaria de saber com vai substituí-los.  Com a palavra o Dr. Edison coloca que não vai discutir aqui técnica de acolhimento medico, acho que se houve algum erro a gente vai averiguar e que em relação ao Dermatologista tínhamos dois na rede, mas que aposentaram e que as consultas de Dermatologia pode ser referenciada para os Hospitais Regionais até que possamos realizar um concurso para suprir estas vagas. Temos hoje um único Dermatologista que esta atendendo em caráter de emergência e que para um bom entendimento de todos gostaria de informar que o nosso município atende uma série de especialidades como Dermatologia, Hepatites, Doenças Vasculares como um serviço adicional para a população e que não tem medidos esforços para que estes problemas sejam solucionados. Estamos em conversações com o Ministério Público e com a Secretaria de Estado para que possamos realizar concurso para estas especialidades dentro da carreira do Ministério Público fazendo com que os profissionais tenham possibilidades de alçar outros cargos e se sintam estimulados. Sem mais proposituras o Sr. Adilson Lopes dos Santos entra na Ordem do Dia passando a palavra ao Dr. Felipe Guedes discorrer sobre a situação atual da Dengue em nosso município. Terminada a apresentação coloca em aberto para a Plenária fazer questionamentos sendo que o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua pede a palavra e coloca que estranha a fala do Dr. Felipe Guedes quando diz que agora é que vão começar a contratar funcionários para trabalhar no combate a Dengue já que já foi solicitado ano passado e retrasado que estes funcionários contratados fossem efetivados. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes diz que tínhamos ate Janeiro de 2015, dez funcionários que encerrou o contrato, então a Prefeitura já abriu vagas para conseguir outras pessoas para contratar, realmente estamos abaixo do recomendado tínhamos quarenta e oito funcionários mais isso não é um problema somente aqui em Guaratinguetá, todas as Prefeituras sofrem com a deficiência desses funcionários, na verdade é um problema crônico da Saúde Publica e falta recurso para o Gestor assumir compromisso com todas as despesas, é um gasto muito grande. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua, pede desculpa mais diz que não concorda com as alegações e que a Prefeitura tem que fazer da área da saúde um caso prioritário, eu não vou comparar com outros Municípios que tem mais dengue, não concordo, tem que contrata aqui, tem que resolver, tem que contratar os funcionários de forma definitiva, por que a dengue agora se instalou e não vai sair mais, então todo gestor consciente sabe que já tem as larvas da dengue ela sempre vai se multiplicar então o negócio é constante. Gostaria ainda de saber sobre a questão do ralo, esses inseticidas que vocês colocam nos ralos, você mostrou que tampa, por exemplo, em casa eles foram colocaram o inseticida, eu acompanhei, mais com o ralo aberto chove entra água naquele ralo, esse inseticida continua ali. Com a palavra o Dr. Felipe, são duas questões na sua casa tem morador então à gente entra e trata dos ralos com inseticida, que é um pó, ele se decanta e assenta no fundo do ralo, ele tem atuação de três a quatro meses, lógico que com a quantidade de chuva a atuação diminui, mas com certeza ele é eficaz, pois o fabricante o garante por 90 dias e este inseticida é de uso exclusivo do Governo do Estado que os distribui a todos os municípios. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua pergunta se os copos e pratos descartáveis que jogam pelas ruas também não contribuem para aumento e multiplicação das larvas do mosquito da dengue. Com a palavra o Dr. Felipe diz que sem duvida nenhuma o mosquito gosta de coisas artificiais, tudo que não é natural ele vai usar para se reproduzir, tudo que tenha bordas principalmente, copos e marmitas, só que o estudo realizado por nós teve como resultado que a incidência maior dos criadouros está dentro dos domicílios e isso não quer dizer que o mosquito não se reproduz fora e vá migrar para dentro das residências. Temos sim e temos realizado arrastões em terrenos baldios, córregos e outros, mas infelizmente não conseguimos realizar de forma total. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua coloca que tem informações de morte de várias pessoas por causa da doença e por isso acha de real importância que a Prefeitura não meça esforços para contratação de profissionais em endemias e também de funcionários de limpeza para a Secretaria de Serviços Urbanos a qual acha muito deficiente neste aspecto, pergunta ainda se os inseticidas que se compra no supermercado funcionam contra a dengue. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes diz que esse inseticida que compramos em supermercados tem eficiência para matar inclusive o mosquito da dengue, mata realmente, só que não tem a mesma eficiência do que a gente utiliza, o que nós utilizamos não se vende para que não haja resistência do mosquito, os inseticidas que vocês compram na maioria das vezes ele desmaia o mosquito que é mais fácil, mais nem sempre vai matar, então é uma falsa sensação, os repelentes que você for usar, ele tem sua eficácia, assim como de você usar um óleo corporal, tudo que você possa confundir o mosquito, e somente a fêmea faz isso ela quem transmite a doença você confunde a fêmea usando perfumes um creme ou o repelente, é um efeito que não tem 100% de garantia, mais para frente com certeza o mosquito vai se adaptar e vai conseguir fazer o repasse com o repelente sem duvida nenhuma. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua coloca mais uma duvida perguntando se a pessoa que faz o teste e o mesmo é positivo se esta pessoa vai poder ficar andando pelas ruas à vontade como que funciona? Com a palavra o Dr. Felipe Guedes diz que é feita uma investigação com esta pessoa, isolamos para não repassar a doença para outro mosquito, vistoriam a casa e o local de trabalho para que não ocorra a transmissão da doença. Com a palavra o Conselheiro Sr. Paulo Garcia diz que no edital de contratação dos agentes esta descrito que o contrato é de noventa dias e que o Dr. Felipe Guedes disse que é uma atividade de serviço de um ano, gostaria que explicasse isso. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes diz que noventa dias é o período de experiência por que na verdade esse é um trabalho muito penoso, a pessoa trabalha de baixo de sol e chuva e ainda anda longas distâncias durante o dia todo, então a pessoa tem que ter um perfil certo para isso, se a pessoa se enquadrar na atividade ela continua durante esse um ano, se ela não se enquadrar à gente vê se consegui fazer uma nova chamada. Com a palavra o Conselheiro Sr. Paulo Garcia pergunta se existem outras alternativas para afastar esses mosquitos. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes coloca que uma das alternativas usadas pela população é o repelente feito da planta citronela que ajuda em se afastar o mosquito, mas que o importante é eliminar o criadouro, verificando a limpeza das vasilhas dos animais. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que foram feitas duas tentativas no ano passado de se realizar o processo seletivo, mas a legislação trabalhista não permite.  Com a palavra a conselheira Sr.ª Fernanda Muriano pergunta sobre o funcionamento do Cata Bagulho e se existe um lugar específico para o envio de galhos e folhas das árvores. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes coloca que quanto ao material orgânico, existe um projeto de Transformação em Adubo e não sabe se já foi aprovado, incluindo os restos de feiras, mas até o momento desconheço, mas acredito que o aterro sanitário aceite. Com a palavra a Conselheira Sr.ª Fernanda diz que encaminhavam para o aterro, mas não esta aceitando mais. Sem mais questionamentos a Mesa Diretora agradece a explanação do Dr. Felipe Guedes. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes passa para o segundo item da ordem do dia, que é a Deliberação do Parecer da Comissão de Finanças da Prestação de Contas do 3º Quadrimestre de 2014, parecer este favorável e passa a palavra a Presidente do Comus Sra. Nilce Monteiro que coloca em votação sendo aprovado por todos os presentes. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes passa para o terceiro item da Ordem do Dia - Convenio de Assistência a Saúde e Pronto Socorro Materno Infantil na Santa Casa dizendo que o Dr. Edison Riccomi já deu todas as informações na fala do Gestor e pergunta se alguém tem alguma duvida. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto diz infelizmente se atrasou um pouco e, portanto não ouviu os informes e gostaria que o Dr. Edison Riccomi pudesse repetir somente o necessário. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que acabou se adiantando e que tinha explicado o que tinha sido feito em relação à divisão do Pronto Socorro Materno Infantil e Adulto, expliquei que esse contrato que esta sendo confeccionado para valer a partir de Janeiro e que houve uns questionamentos sobre as contratações e que vai ser assinado essa semana e que uma copia esta sendo encaminhada para a Comissão Jurídica do Conselho Municipal para avaliação apesar de ainda não estar assinada, pois faremos uma experiência de quatro meses para avaliação em relação ao Pronto Socorro Materno Infantil na Santa Casa. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto pergunta se vai ser um Contrato da Prestação de Serviço da Santa Casa, se vai ser como o contrato anterior que de quatro em quatro meses se faz uma revisão e se este critério será o mesmo para o Pronto Socorro Materno Infantil. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que inicialmente o contrato esta falando de tudo o que faremos nesses próximos meses tanto a Santa Casa como a Secretaria de Saúde e esperamos que de tudo certo. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto solicita a Presidente do Comus a possibilidade de se marcar uma reunião para discutir melhor este contrato. Com a palavra o Dr. Edison coloca que para fechar o contrato falta somente a assinatura da Santa Casa. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto coloca que o Contrato da Prestação de Serviço, Ambulatório, Internação sim, foi passado, mas o agora do Pronto Socorro Materno Infantil que é um pouco mais preocupante ainda não. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que vai verificar e depois responde ao Conselheiro Marcelo Augusto com certeza. Com a palavra o Sr. Adilson coloca que estranha o posicionamento do Conselheiro Sr. Marcelo Augusto em querer marcar uma reunião para discutir o contrato já que o assunto foi pautado para que fosse apresentado aos Conselheiros (as), pois nos foi informado que o mesmo já estaria fechado em reunião realizada entre o Prefeito Municipal Dr. Francisco Carlos, o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira e a Sub-Secretária de Saúde Sra. Maria Gorete e que faltaria apenas às assinaturas. Passamos então para o último item da Ordem do Dia - Conferencia Municipal de Saúde e como todos já sabem teremos este ano a 15º Conferência Nacional de Saúde que já foi convocada através de Decreto da Presidente Dilma e que terá como Tema: “Saúde Publica de Qualidade para Cuidar bem das Pessoas – Direito do Povo Brasileiro” que vai acontecer em Brasília de 23 á 26 de Novembro de 2015, sendo que as Conferencias Municipais será do dia 09 de Abril a 15 de Julho e as Conferencias Estaduais de 16 de Julho a 30 de Setembro. Nós colocamos o assunto em pauta por que temos que já irmos pensando no planejamento da nossa Conferencia Municipal a qual já temos até data para colocarmos em discussão, data esta que seria 02, 03, 04, de Julho Quinta, Sexta e Sábado. Ha idéia é já tirarmos desta reunião uma comissão paritária para que junto com a Secretaria de Saúde realizemos reuniões de planejamento para a nossa 7º Conferência Municipal de Saúde. Tomei a liberdade de convidar alguns conselheiros para fazerem parte desta comissão após passarem pela aprovação da Plenária: Representando o Governo/Prestador foi convidada a Sra. Cristina Conceição Jorge Lacaz, Representando os Trabalhadores da Saúde a Sra. Maria Elizabeth Ramos Martins e Representando os Usuários os Srs. Clóvis Bevilacqua e Klauss Henrique Geremias Conceição. Se algum conselheiro que não citei o nome quiser fazer parte da comissão favor se manifestar. Sem nenhuma manifestação foi colocado a Plenária se todos concordam com os nomes apresentados, tendo sido aprovado por todos. Comunico então que a reunião desta comissão com a Secretaria da Saúde esta marcada para terça-feira dia 03/03 às 14h00 na Secretaria de Saúde. Com a palavra a Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva, a Presidente encerra a reunião desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às onze horas e vinte minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: Aprovação do Parecer da Comissão de Finanças da Prestação de Contas do 3º Quadrimestre de 2014.
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